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ACESSO ÀS ARMAS ATROPELADO MORRE
Número de armas nas 
mãos de civis supera o 
das policias no Brasil

Morre suspeito de furto, 
atropelado por padre em 
Santa Cruz do Rio Pardo

CRIME BÁRBARO

COVID-19

DESCONTOS NA CONTA 
DE ENERGIA ELÉTRICA

LAZER NAS PRAÇAS
Instalação dos parques 

infantis em Ourinhos agita a 
semana de pais e filhos

Ourinhos inicia vacinação 
para crianças de 3 a 4 anos 

com comorbidades

CPFL Santa Cruz busca 
clientes que podem ter 

direito à Tarifa Social

Homem é assassinado e 
carbonizado em Ourinhos; 
namorado da vítima foi 
detido e é considerado o 
principal suspeito

COMPRANDO COMPRANDO 
‘GATO POR LEBRE’‘GATO POR LEBRE’
Quem não lê rótulos pode comprar ‘alimentos fake’ ou ‘similares’ 
e pagar por produtos que parecem, mas não são originais
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HERNANI CORRÊA PRODUTOS E SERVIÇOS        CNPJ 38.245.842/0001-86

JORNALISTA RESPONSÁVEL: Hernani Corrêa - MTB 37.145

Atendimento exclusivo por Telefone ou WhatsApp. Ou solicite visita de um representante

(14) 98109-6000 / 99669-1600 

Classificados (14) 99669-1600
Comercial e Administrativo (14) 98109-6000
Jornalismo (14) 99731-1633

classificados.negociao@gmail.com
negociao3@gmail.com
redacao.negociao.com.br

Anúncios Classificados são gratuitos para particulares. Empresas 
e Prestadores de Serviços deverão utilizar os espaços pagos.

Não nos responsabilizamos pela qualidade
ou proviniência dos produtos anunciados.

Artigos de opinião são de responsabilidde
de seus autores e não correspondem
necessariamente à opinião do Jornal

www.negociao.com.br

jornalnegociao

@negociao
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ACESSO 
ÀS ARMAS
Número de armas nas mãos de civis 
supera o das policias no Brasil

José Luiz Martins

Pesquisas apontam 
que o acesso à 
arma no Brasil vem 
aumentando entre 

civis e já supera a quantida-
de de armamento no univer-
so militar. No atual governo 
o número de licenças subiu 
473%, segundo dados do 
Anuário de Segurança Públi-
ca de junho deste ano.

São 605.413 armas nas 
mãos de caçadores, atira-
dores ou colecionadores, 
enquanto as polícias milita-
res nos estados brasileiros 
detêm somente 406.384 ar-
mas para o exercício da pro-

fissão. O levantamento, feito 
pelo Instituto Igarapé (ONG 
dedicada à segurança públi-
ca e aos direitos humanos), 
revelou também que apenas 
os caçadores e atiradores de 
clubes de tiro têm atualmen-
te 956.713 de um total de 1 
milhão e 250 mil registros 
ativos para armas de fogo.

O número representa um 
aumento de 369% em rela-
ção a 2018 antes da flexibi-
lização promovida por Bol-
sonaro, revela a pesquisa do 
Instituto, que ainda chama 
atenção para o fato de que 
cada civil pode ter mais de 
um registro quando referente 
a outra categoria.

Considerando que a posse 
seja de apenas uma arma 
por pessoa, seria como se 
a cada cinco brasileiros, um 
tivesse autorização para 
acesso a armas e, somados 
os limites máximos de armas 
que cada registro permi-
te, chega-se ao dado de 46 
milhões de unidades autori-
zadas para a compra neste 
ano. Em 2018 esse número 
foi de 3 milhões.

O levantamento feito pelo 
Igarapé levou em conside-
ração os registros ativos das 
categorias caçadores e ati-
radores obtidos por meio da 
lei de acesso à informação, e 
os limites máximos de aqui-

sição de armas e munições 
no país.

■CAC - CAC é a sigla para 
Colecionador, Atirador e Ca-
çador, são as atividades em 
que pessoas físicas são ca-
tegorizadas no Exército Bra-
sileiro através do Certificado 
de Registro. Para se tornar 
um CAC é necessário ser fi-
liado a um clube de tiro, ter 
capacitação técnica e passar 
por avaliação psicológica, 
apresentar certidões crimi-
nais negativas e informar um 
local adequado para guardar 
a arma. Ao final, o candida-
to recebe um Certificado de 
Registro, que custa cerca de 
R$100.

EM OURINHOS
A reportagem do Negocião realizou uma pequena enquete com 

munícipes para saber a opinião dos ourinhenses sobre essa polêmica 
questão da flexibilização para aquisição de armas.

Carlos Alberto Nogueira - 
Taxista

Na minha opinião é um 
item de segurança, mas ao 
mesmo tempo eu acho mui-
to perigoso, eu sou contra as 
pessoas andarem armadas, 
só quem deve andar arma-
do são os policiais. Muitos 
preferem ter esse direito de 
ter a posse de arma para se 
defender de alguma coisa, 

mas acho que é gerador de 
violência.

Elton Costa de Oliveira - 
Artesão

A posse de armas tem que 
continuar proibida, o que pre-
cisamos é de mais educação 
e empregos, isso para mim é 
a base de tudo para conter a 
violência. Eu nunca presen-
ciei, mas a gente vê noticias 
de crianças que encontram 

armas em casa e provocam 
mortes, gente que invade es-
cola atirando, brigas que aca-
bam em tragédia por ter al-
guém armado. Até no trânsito 
quando há desentendimentos 
e alguém está armado acaba 
matando o outro por motivos 
fúteis. Sou totalmente contra 
armas, ter uma arma não é 
garantia de segurança, isso é 
dever do estado, das polícias. 

Marcelo José de Moraes - 
professor aposentado

As pessoas não devem ter 
armas, a maioria não tem ju-
ízo e ainda bebem um pouco 
por aí e entram em encren-
cas, discutem política, fute-
bol, no trânsito basta qual-
quer encostadinha no carro 
um fica xingando o outro, 
por pouca coisa puxa uma 
arma e acontece o pior. A 
posse de arma é legalizada, 
mas o direito de portar não 
pode ser para todos, tem 
que levar em consideração 
várias coisas, se a pessoa é 
nervosa, qual seu estilo de 
vida, tem consciência e es-
trutura psicológica para tan-
to. Há vários casos que por 
bobagens um mata o outro, 
sempre tem isso no noticiá-
rio, tem caso como do pró-
prio Bolsonaro que estava 
armado foi assaltado e o la-
drão levou a arma dele. 



Santiago Jaime - Servidor 
público federal

A posse de armas deve con-
tinuar apenas para quem re-
almente pratica tiro esporti-
vo, como era antes, ou para 
quem comprove morar na 
zona rural, para defesa de 
quem as usa no trabalho, po-
lícias militar e civil, vigilantes 
etc. Ou algumas autoridades 
que também tem esse direi-
to legal. Porque esses é que 
tem a obrigação de nos de-
fender. É uma sacanagem di-
zer que o cidadão precisa se 
defender, estamos cansados 
de ver o que ocorre em paí-
ses onde a população anda 
armada. Alguém surta e mata 
várias pessoas no seu surto, 
em escolas, shoppings, me-
trôs. Já pensou um cidadão 
de bem, armado, ser fechado 
no trânsito? Pode simples-
mente atirar no outro motoris-
ta num acesso de fúria. Isso é 
muito grave.

Magno Meneses – Médico 
(não quis ser fotografado)

Sou a favor da posse de 
arma, todo cidadão de bem 
tem que ter o direito de se de-
fender, os bandidos estão aí 
com armas fenomenais, sei 
de cidades no Mato Grosso 

que o índice de criminalidade 
era pequeno e todo mundo 
está amado. Meu filho é Xeri-
fe por eleição numa cidade do 
Estados Unidos que tem 70 
mil habitantes, segundo ele lá 
tem registrado 143 mil armas, 
é quase três armas por habi-
tante. Ele me disse que em 
quatro anos que está lá teve 
um homicídio e dois assaltos, 
então não é o cidadão de bem 
portador de armas que vai au-
mentar a criminalidade. Sou 
muito a favor, eu conversei 
com o Coronel e ele me disse 
que apenas 1% por cento das 
armas do cidadão de bem 
acaba nas mãos de bandidos. 
O cidadão ruim, o bandido, 
ele não quer um revólver, ele 
usa é metralhadora, revólve-
res de grosso calibre, não é 
uma arma de defesa pessoal 
que vai aumentar essa esta-
tística. Mas o cidadão de bem 
que quer ter uma arma tem 
que passar por treinamento 
para saber se defender.

Benedito Leme da Silva – 
Vigilante bancário

Sou a favor da posse de ar-
mas, eu trabalho com segu-
rança, sou armado por conta 
da minha profissão e tenho 
preparo para isso. Mas, tem 
casos em que o sujeito tem 
arma e acaba sendo vítima 
do próprio armamento por 
não ter preparo. Não é todo 
mundo que está preparado 
psicologicamente e às vezes 
nem sabe o que fazer com a 
arma para esses é uma falsa 
segurança só mesmo quem 
trabalha armado sabe a res-
ponsabilidade e os cuidados 

que deve ter.  

Edneia Zedan de Carva-
lho. Professora de Artes 
aposentada (não quis ser 
fotografada)

Eu sou contra a legalização 
de armas, o povo brasilei-
ro não é educado para isso, 
não saberia usar. O homem 
é violento e com uma arma 
na mão não se controla, bas-
ta qualquer mal-entendido já 
saca a arma e mata o outro. 
Não fomos educados para 
usar arma para se defender. 

Adriano Correia – Barbeiro 
(não quis ser fotografado)

Na minha opinião a posse 
de armas deve ser legaliza-
da somente para serviços de 
risco como vigilantes bancá-
rios, vigilantes de carro forte 
nessa área. As pessoas não 
podem ter o direito de andar 
armadas por gerar mais vio-
lência. Hoje por exemplo os 
associados dos clubes de tiro 
podem ter todos os tipos de 
armas, inclusive de grosso 
calibre, e tem os que circulam 
por aí armados com cartei-
ra do clube. É restrito, portar 
arma é permitido apenas a 
quem trabalha na segurança 
pública, membros das Forças 
Armadas, policiais e agentes 
de segurança privada.

Milene Elisandra Vieira – 
Professora (não quis ser fo-
tografada)

Andar armado deve ser proi-
bido devido a falta de contro-
le e fiscalização por parte do 
Estado, além do mais o aces-
so às armas é mais fácil para 
criminosos do que para o res-
to da população comum. Para 
mim o direito a andar armado 
é somente para aqueles que 
necessitam conforme a profis-
são, mas obter a licença para 
garantir a segurança de sua 
propriedade como no caso de 
pequenos e médios produtores 
rurais, que vivem em situação 
de vulnerabilidade sou a favor.

Elder Mostasso – Profes-
sor aposentado

Olha, eu sou a favor da pes-
soa ter uma arma em casa, 
ter um porte doméstico como 
se diz, somente para defesa 
pessoal e da sua família den-
tro da sua casa. Agora an-
dar pelas ruas armado isso 
tem que ser para policial civil 
e militar que tem treino para 
isso. São treinados e mesmo 
muitos deles com tanto treino 
acabam não sabendo usar. 
Imagina o que um civil que 
não tem treino sabe sobre a 
segurança ao usar uma arma. 
Então sou só a favor da pes-
soa ter em casa, mas andar 
na rua armado não.
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No Brasil, o porte de 
arma é regido pela Lei 
10.826 de dezembro 
de 2003, conhecida 

como Estatuto do desarmamento. 
O Estatuto é responsável por re-
gulamentar a posse e o porte de 
armas e, como o próprio nome in-
dica, tem o intuito de coibir o uso 
de armamentos no território na-
cional. Para isso, a Lei determina 
que o direito de posse é restrito 
àqueles que puderem comprovar 
necessidade dela.

O Artigo 6° da Lei estabele-
ce a proibição do porte de arma 
em todo o território nacional, sal-
vo casos específicos. Exemplos 
de exceção são os profissionais 
que necessitam de armamentos 
para o exercício de suas funções: 
agentes de segurança pública, 
membros do Exército ou funcio-
nários de empresas privadas de 
segurança.

Em suma, o Estatuto do desar-
mamento estabelece que ape-
nas um grupo restrito de pessoas 
pode possuir e portar armas, ape-
nas quando o uso dessas faz-se 
necessário para exercício profis-
sional ou outros casos específi-
cos.

■ DIREITO PARA POUCOS - Con-
forme Felipe Angeli, do Instituto 
Sou da Paz, esse aumento ex-
ponencial enfraquece e dificulta 
o papel do estado em garantir a 
segurança pública e aprofunda a 
vulnerabilidade das pessoas po-
bres, negras e periféricas levando 
em conta que armamento é caro 
para o padrão de renda da popu-
lação, é um direito para poucos. 

E acrescenta que o argumento 
da legítima defesa é insuficiente 
para justificar as medidas adota-
das pelo governo.

Ele analisa que houve uma 
grande expansão do comércio e 
da circulação de armas numa si-
tuação de insegurança jurídica 
completa de modo que se tem um 
caos normativo que tem facilitado 
uma série de desvios de acesso 
à arma de fogo com pessoas que 
em tese não poderiam esse aces-
so. 

Recentemente um criminoso in-
tegrante de uma facção criminosa 
com processos por assassina-
to, formação de quadrilha e tráfi-
co comprou armamento pesado 
após o seu registro de CAC ser 
emitido pelo exército que já reco-
nheceu que não consegue pro-
mover uma fiscalização eficiente. 

■ DEVER DO ESTADO - Há um con-
senso cientifico nacional e interna-
cional sobre a relação entre maior 
acesso a armas e o aumento da 
violência, de que a quantidade de 
armas em mãos civis não pode 
permitir ao estado abdicar do de-
ver de promover a segurança.

De acordo com Melina Risso, 
diretora do Instituto Igarapé, em 
uma entrevista à agência de no-
tícias do Senado, uma das a úni-
cas políticas públicas de Bolsona-
ro para a área da segurança é a 
disseminação das armas.

“Quando anuncia que as pesso-
as têm que se defender com as 
próprias mãos, o governo está 
dizendo, esse não é meu traba-
lho. Vocês que se virem. Na ver-
dade, o governo está enganando 

as pessoas. A segurança pública 
é uma das primeiras responsabi-
lidades do Estado e não pode ser 
terceirizada para os cidadãos”, 
afirma Risso.  

Segundo ela, ao mesmo tem-
po, o governo vem destruindo a 
política de segurança que havia 
sido construída até 2018 com a 
participação da sociedade civil, 
dos gestores públicos e das po-
lícias. Com as mudanças pro-
movidas por Bolsonaro, 
não há mais a divisão 
por nível e qualquer 
um pode comprar até 
60 armas, podendo 
chegar a adquirir 180 
mil munições anual-
mente.
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POSSE E PORTE DE ARMAS. 
O QUE DIZ A LEGISLAÇÃO.
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Pão Frances 
Uau Mix kg
Pão Frances 
Uau Mix kg

999898,,R$R$

Linguiça p/
Churrasco Tosc.
Pamplona kg

Linguiça p/
Churrasco Tosc.
Pamplona kg

11119898,,R$R$

Costela Bovina
Inteira Resf. kg
Costela Bovina
Inteira Resf. kg

19199898,,R$R$

Ponta de Peito
 s/ Osso kg
Ponta de Peito
 s/ Osso kg

27279898,,R$R$

Coxa c/
Sobrecoxa kg
Coxa c/
Sobrecoxa kg

889898,,R$R$

Mortadela 
Confiança
peças 400g

Mortadela 
Confiança
peças 400g

448989,,R$R$

Mortadela 
Perdigão
peça 400g

Mortadela 
Perdigão
peça 400g

669898,,R$R$

Coxinha
da Asa kg
Coxinha
da Asa kg

11119898,,R$R$

Miolo do Alcatra
Bovina kg
Miolo do Alcatra
Bovina kg

34349898,,R$R$

Pernil Suíno c/ 
Osso e Pele kg
Pernil Suíno c/ 
Osso e Pele kg

10109898,,R$R$

Pão de Alho
Arosco 300g
Pão de Alho
Arosco 300g

559999,,R$R$

Bolo Aipim Uau 
Mix cada 100g
Bolo Aipim Uau 
Mix cada 100g

229898,,R$R$

Pudim de Leite
Cond. Uau Mix
cada 100g

Pudim de Leite
Cond. Uau Mix
cada 100g

224949,,R$R$

Donut’s Sabores
Uau Mix cada 100g
Donut’s Sabores
Uau Mix cada 100g

338989,,R$R$

Cuca de Goiabada
Uau Mix cada 100g
Cuca de Goiabada
Uau Mix cada 100g

115959,,R$R$

Tomate
kg
Tomate
kg

331919,,R$R$

Festival de
Melão Amarelos kg
Festival de
Melão Amarelos kg

999898,,R$R$

Alafce 
Crespa Unid.
Alafce 
Crespa Unid.

221010,,R$R$

Alface 
Americana Unid.
Alface 
Americana Unid.

221010,,R$R$

Batata
Doce kg
Batata
Doce kg

224949,,R$R$

Iogurte Frutap
1,250kg Morango
e Salada de Frutas

Iogurte Frutap
1,250kg Morango
e Salada de Frutas

10109898,,R$R$

Presunto Seara
cada 100g
Presunto Seara
cada 100g

223838,,R$R$

Salame Caipira
Peça Sab. Unid.
Salame Caipira
Peça Sab. Unid.

13139898,,R$R$

Mortadela Seara
Def. cada 100g
Mortadela Seara
Def. cada 100g

118989,,R$R$

Sabonete Protex
Frag. 85g
Sabonete Protex
Frag. 85g

224949,,R$R$

Biscoito Trakinas
Rech. Sab. 126g
Biscoito Trakinas
Rech. Sab. 126g

229898,,R$R$

Arroz Empório
São João 5kg pct.
Arroz Empório
São João 5kg pct.

24244949,,R$R$

Açúcar Certano
pct. 5kg
Açúcar Certano
pct. 5kg

15159898,,R$R$

Molho Tom. Fugini
 Sachê Trad. 300g
Molho Tom. Fugini
 Sachê Trad. 300g

118989,,R$R$

Milho Verde
Predilecta 
Sachê 170g

Milho Verde
Predilecta 
Sachê 170g

331919,,R$R$

Shampoo Seda
Frag. 350ml
Shampoo Seda
Frag. 350ml

889898,,R$R$

Café Macalí
Stand Pack Extra
Forte/ Trad. 500g

Café Macalí
Stand Pack Extra
Forte/ Trad. 500g

14149898,,R$R$

Cerveja Skol
lt. 350ml Puro
Malte

Cerveja Skol
lt. 350ml Puro
Malte

223939,,R$R$

Refrigerante
Cristalina
Tubaina 2L

Refrigerante
Cristalina
Tubaina 2L

338989,,R$R$

Creme Skala
pote 1kg
Creme Skala
pote 1kg

669898,,R$R$

Multiuso Uau
Perf. Rosa & 
Sedução 500ml

Multiuso Uau
Perf. Rosa & 
Sedução 500ml

334949,,R$R$

Cerveja Baden
Gfa. 600ml
Cerveja Baden
Gfa. 600ml

13132929,,R$R$

Feijão Vale 
Branco pct. 1kg
Feijão Vale 
Branco pct. 1kg

889898,,R$R$

Achocoltado
Toddy pote 370g
Achocoltado
Toddy pote 370g

778989,,R$R$

Amaciante
Donely 2L Pet
Amaciante
Donely 2L Pet

335959,,R$R$
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IPTU 2023
Prazo para pedido de isenção do IPTU 2023 
termina no dia 31 de agosto em Ourinhos

Da redação

A Prefeitura de Ourinhos in-
formou que o prazo final 
do pedido de isenção do 
exercício 2023 do IPTU 

(Imposto Predial e Territorial Urba-
no) é o dia 31 de agosto de 2022.

►COMO SOLICITAR
Desde 2020, o setor passou a 

atender munícipes também de for-
ma on-line, prezando pela seguran-
ça sanitária durante a pandemia e 
pela praticidade que os canais digi-
tais oferecem. A isenção pode ser 
solicitada das seguintes formas:

● Conversa por WhatsApp no nú-

mero: (14) 99762-8404
● Protocolo no Portal do Cidadão: 

http://protocolo.ourinhos.sp.gov.br/
portalcidadao/
● Presencialmente, com agenda-

mento obrigatório pelo WhatsApp 
ou site/app do Poupatempo.

►QUEM PODE PEDIR A ISENÇÃO
Os casos para isenção de paga-

mento do IPTU são os previstos na 
Lei Complementar nº981/2017 e de-
vem ser requisitados anualmente. 
Entre eles, os principais são:

● Área construída de até 40 m²;
● Idade acima de 65 anos;
● Renda básica de até 1 salário 

mínimo;

● Portador de doença grave (neo-
plasia maligna e HIV);
● Isenção parcial (50%) para o 

imóvel área edificada até 60 m²;
● Isenção parcial (25%) para o 

imóvel área edificada até 80 m²;
● Isenção parcial (50%) para o 

imóvel em frente a ponto de ônibus;

Para consultar a documentação 
específica para apresentação em 
cada tipo de isenção, o contribuinte 
deve fazer o contato com a Secre-
taria de Finanças. O benefício está 
vedado às pessoas jurídicas, ou que 
não residam no imóvel, que possu-
am outro imóvel no município ou te-
nham uma construção considerada 
de alto padrão.

http://protocolo.ourinhos.sp.gov.br/portalcidadao/
http://protocolo.ourinhos.sp.gov.br/portalcidadao/
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OTIMISMO
Confiança do empresário do comércio 

sobe pelo quarto mês seguido
Da Assessoria de Comunicação

A confiança do comercian-
te se mantém em alta 
pelo quarto mês conse-
cutivo. Isso é o que mos-

tra o Índice de Confiança do Empre-
sário do Comércio, aferido no mês 
de julho. A pesquisa aponta uma 
alta de 1,5% do nível de otimismo 
dos profissionais da área, que se 
recupera após períodos difíceis. Tal 
indicador reforça a sensação de oti-
mismo que a Associação Comercial 
e Empresarial de Ourinhos (ACE) 
reforça há algum tempo. 

O presidente da instituição, Ro-
bson Martuchi, observa que esse 
viés de alta está relacionado com 
os resultados positivos que o co-
mércio enfileira mês após mês, e 
reforça a importância de se estar 
sempre atento às possibilidades 
de lucrar mais:

“Esses números demonstram que 
o setor percebe que os resultados 
estão vindo. Isso gera mais tran-
quilidade no empreendedor, que 
adquire mais confiança para tra-
balhar. É importante que se apro-
veite esse clima para aproveitar 
a alta do setor e buscar soluções 
criativas para trazer mais clientes 

para as lojas. Ourinhos, por exem-
plo, é um polo comercial da região, 
e nossos lojistas precisam dessa 
confiança e assertividade para lu-
crar ainda mais”.

Os números foram captados pela 
CNC, a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo, que observam que o 
bom resultado se deve à retomada 
do consumo represado durante a 
pandemia de covid-19. Outro pon-
to que eles trazem no levantamen-
to é de que os lojistas de artigos 
de vestuário, tecidos, acessórios 
e calçados são os mais otimistas, 
com o índice de confiança atingin-

do 131,6 pontos.

A ACE Ourinhos realiza desde 
o início de 2022 um amplo traba-
lho de incentivo a essa sensação 
de otimismo do comerciante, tra-
zendo a campanha “Ano da sorte” 
para atrair mais clientes para as lo-
jas da cidade. Neste mês de agos-
to que se inicia a instituição irá sor-
tear mais quatro prêmios para as 
pessoas que comprarem nas lojas 
participantes. 

Para conferir mais dados sobre 
essa e mais pesquisas, acesse o 
site: https://agenciabrasil.ebc.com.
br/radioagencia-nacional/econo-
mia/audio/2022-07/confianca-do-
-empresario-do-comercio-tem-a-
vanco-pelo-4o-mes-seguido, já 
para buscar mais informações so-
bre a campanha “Ano da Sorte”, 
acesse o site da ACE Ourinhos, 
ou entre em contato: Av. Dr. Alti-
no Arantes, 589, ou pelo telefone: 
(14) 3302-3300.

Indicador mostra alta de mais de 
1,5% em julho. “O setor percebe que 

os resultados estão vindo” afirma 
presidente da ACE Ourinhos

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-07/confianca-do-empresari
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-07/confianca-do-empresari
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-07/confianca-do-empresari
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-07/confianca-do-empresari
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-07/confianca-do-empresari
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COMPRANDO 
‘GATO POR LEBRE’

Quem não lê rótulos pode comprar 
‘alimentos fake’ ou ‘similares’ e pagar por 

produtos que parecem, mas não são originais
José Luiz Martins

Com menos dinheiro no 
bolso consumidores 
ourinhenses e brasilei-
ros em todo país estão 

comprando mais o que é rotulado 
na linguagem popular como “gato 
por lebre”. Usada para caracteri-
zar uma situação em que se é en-
ganado, a frase surgiu em remo-
tos tempos de guerra e carestia, 
quando era comum comerciantes 
venderem algum produto como se 
fosse outro. 

E é com muita propriedade que 
essa expressão pode ser utilizada 
atualmente, pois além de preços 
nas alturas, a cada ida aos super-
mercados os consumidores aten-
tos vão se deparar com uma série 
de produtos, principalmente ali-
mentos, “similares”, no qual os fa-
bricantes buscam diminuir o custo 
da produção e manter o lucro.

Para isto, fabricam e põe no 
mercado produtos que misturam 
ingredientes diferentes dos origi-
nais, ou com peso e quantidades 
menores sem que isso esteja os-
tensivamente demonstrado para 
quem compra. 

■ALIMENTOS FAKE - Hoje chama-
dos de “alimentos fake” (alimentos 

falsos) esses produtos industriali-
zados “parecidos” têm sido larga-
mente adquiridos por serem mais 
baratos, comparado aos elevados 
preços dos produtos ditos origi-
nais. De sucos até frutas como a 
cereja, leite em pó, azeite, iogur-
tes, creme de leite, queijos, cho-
colates, requeijão, massas e pão 
integral, muitos alimentos rotula-
dos como “tipo, mistura, compos-

to”, análogos ao original, estão 
nas gondolas contendo ingredien-
tes extras como amido, goma, de-
rivados de soja, soro lácteo, fubá, 
fibras de cereais, entre outros. 

O design, cores, tipagem de le-
tras das embalagens às vezes 
idênticas às originais também leva 
os consumidores a se confun-
direm e consumir produtos sem 
saber exatamente o que está in-
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Maria Cassiano de Oliveira - Dona de casaAlexandre Mariane - Empresário

Silvana Barreto - Dona de casa Valdeci Dias - Aposentada

gerindo, embora obrigatoriamen-
te as informações conste na lata, 
caixinha ou pacote. O problema é 
não prestar atenção nas informa-
ções contidas nos rótulos que, ge-
ralmente, são impressas em letras 
tão minúsculas, quase ilegíveis, 
talvez com intenção de desesti-
mular a leitura.  

Mas é lendo com atenção os ró-
tulos que descobrimos se deter-
minado alimento é ou não “fake” 
evitando enganos, pois se um ali-
mento é vendido como suco, mas 
contêm somente 5% de suco na-
tural e outros ingredientes não é 
suco. A maioria das pessoas não 
tem o hábito de conferir o que está 
descrito nas rotulagens, quando 
muito o que os desatentos confe-
rem é a data de validade, informa-
ções nutricionais importantes tam-
bém são ignoradas.  

■ DIFERENÇAS DE SABOR - Mas de-
satentos ou não, a escolha é sempre 
de quem compra, como o empresá-
rio Alexandre Mariani, ouvido pela 
reportagem do Negocião, que se 
atém as informações de nutrição 
e já acabou comprando queijo 
mussarela que não tinha sabor de 
mussarela e também reclama su-
gerindo que certas marcas de leite 
têm água.

“Procuro sempre olhar a data 
de validade, mas os ingredientes 
normalmente não faço a leitura. 
Eu costumo ver quanto de calo-
rias tem, sal e o grau de açúcar, 
mas a fórmula especificamente 
dificilmente olho. A gente faz um 
pouquinho de opção pelos gour-
met mas eu já comprei mussarela 
e depois senti que o sabor não era 
tanto de mussarela tinha alguma 
mistura, as vezes percebo em al-
guns produtos que está diferente, 
como no caso do leite que tem 
vindo bem aguado sabe”. 

A jovem Patrícia Dutra Marce-
lino, que trabalha como analista 
de mercado, diz não ter o hábito 
de ler as informações das emba-
lagens para ver ingredientes reve-
lando que já comprou um produto 

que só quando foi utilizá-lo na co-
zinha percebeu que não era o que 
precisava. “Olha ver tudo o que 
está escrito no rótulo é uma coisa 
que eu não estou acostumada a 
fazer, sei que é importante princi-
palmente pra quem precisa saber 
o quanto tem de carboidrato, calo-
rias essas coisas. Outro dia fui fa-
zer um estrogonofe com creme de 
leite só que o prato não ficou nada 
bom, só aí eu vi que não era o cre-
me de leite, fui olhar lá na caixinha 

e era um que tinha mais soro que 
creme e outras coisas, estava es-
crito na embalagem, mas não vi 
quando comprei”, lamentou.  

“Comprei uma margarina na pro-
moção para provar e não gostei, 
tinha uma textura e sabor muito 
estranho, mas era um preço bem 
menor”, relatou a dona de casa 
Silvana Barreto. Ela diz ler no ró-
tulo principalmente a validade, es-
tando atenta aos componentes do 
produto. “Também procuro ver o 
teor de colesterol, gordura satura-
da, sal, nitrato. É um cuidado que 
tem que ter, mas é escrito tão pe-
quenininho que dificulta. Eu uso 
óculos e mesmo assim tem uns 
que são difíceis mesmo de ler”.

A aposentada Valdeci Dias tam-
bém se decepcionou quando foi 
fazer um creme para um bolo e o 
leite condensado que havia com-
prado não era o que pensava ser 
e não conseguiu preparar o creme 
como gostaria. Para ela a carestia 
dos alimentos tem feito a maioria 
das pessoas comprar o que está 
mais barato mesmo sabendo que 
o produto é similar. 

Ela não tem o costume de verifi-

Patricia Dutra Marelino  a direita - Analista de mercado

A diferença 
entre o sabor 
é notada, 
porém já 
entre os 
valores não 
é sentido a 
diferença



car as informações de ingredien-
te e de nutrição nas embalagens. 
“Infelizmente não vejo nada disso, 
eu deveria, mas não faço, acho 
que todo mundo deveria, mas a 
gente vive na correria e agora com 

tudo custando um absurdo a gen-
te vai pelo preço mais em conta e 
acaba comprando “gato por lebre. 
Tá muito difícil nunca vi os preços 
do jeito que estão a gente não tem 
saída ou compra esses parecidos 

mais baratos ou fica sem”.
Já a dona de casa Maria Apare-

cida Cassiano de Oliveira disse 
que o fato de vários produtos es-
tarem muito caros, faz com que as 
pessoas optem por esses alimen-
tos que não são o que parecem 
ser. “Vejo principalmente o venci-
mento e dependendo do produto 
vejo as outras informações tam-
bém, como a procedência e o que 
contém, mas não é sempre. Eu 
compro as marcas que conheço a 
bastante tempo sabendo da quali-
dade, que é bom e posso confiar”.   

Bebida láctea apresenta adição 
de soro de leite, gordura vegetal e 

menos proteína do que o iorgute

Já no Catupiry o “similar” é uma 
mistura de amido e gordura vegetal

O Pão integral não é “tão integral” quanto parece

Atendendo a reportagem do Negocião 
a Nutricionista Heloane Andrade Vieira 
de Carvalho disse que a diferença mais 
gritante entre esses produtos “fakes” é 
a do composto lácteo com o mínimo de 
51% de leite. A informação comumente 
passa despercebida destacando que o 
leite em pó para crianças, conforme a 
legislação tem que ser 100% leite e ou-
tros ingredientes misturados pode fazer 
mal, por exemplo, a quem é alérgico a 
determinado ingrediente. 

Ela chama atenção também sobre a 
quantidade do produto que tem diminu-
ído, mas mantém o preço da pesagem 
ou tamanho anterior à mudança. Veja 
o que disse a nutricionista responsável 
pelo Serviço de Nutrição e Dietética do 
Hospital de Agudos. 

 
►LEITE EM PÓ COM MENOS LEITE
“O leite em pó se você for ver na legis-

lação ele tem que ser 100% leite, seja in-
tegral, desnatado ou semidesnatado, o 
composto lácteo tem que ter no mínimo 
51% de leite podendo ter ainda aditivos. 
Por exemplo, os chamados compos-
tos lácteos infantis, o leite é desnatado 
e tem o soro do leite desmineralizado 
com os micronutrientes que podem ser 
acrescidos como cálcio, ferro, zinco 
que ajudam a suplementar alimentação 
da criança. No caso do composto lác-
teo não poderia ter o soro do leite que 
adicionam ao produto, se a criança não 
tiver nenhuma alergia, não tem proble-

ma. No caso dos queijos existe uma 
mistura que usa amido para engrossar 
e para dar liga então não é 100% leite”.

►RÓTULOS COM LETRAS E CORES IGUAIS
“São vários outros produtos que têm 

ingredientes diferentes e muito pouco 
se muda nos rótulos. Poderiam ter co-
res diferentes para distinguir, no caso 
do composto lácteo e o leite em pó que 
usamos, a lata tem as cores idênticas. 
As pessoas na correria do supermerca-
do levam e só vão perceber a diferença 
entre um e outro depois da compra. Tem 
consumidores que estão acostumados 

há tempos com determinados produtos 
e marcas, de repente lançam um pro-
duto aparentemente igual com a emba-
lagem parecida confundindo a compra”.  

►INFORMAÇÕES ALÉM DAS EMBALAGENS 
“Penso que além das informações obri-

gatórias nas embalagens dispostas pelo 
fabricante de maneira que sejam mais vi-
síveis, em destaque com cores diferentes, 
os supermercados deveriam dispor um 
aviso seja nas gôndolas, nas prateleiras 
chamando atenção para as diferenças. 
Veja, uma pessoa que não enxerga muito 
bem não vai ver, pois as letras são muito 
pequenas em um cantinho qualquer”.  

►QUANTIDADE, PREÇO E PROBLEMAS DE 
SAÚDE

“O grande problema disso tudo são 
processos alérgicos que a pessoa te-
nha por ingestão de amido, derivados 
de soja, glúten e outros que senão for 
verificado pode causar sérias complica-
ções de saúde. Fora isso é importante 
ver também o peso do produto, se você 
for ver por exemplo, bolachas, choco-
late, farináceos, macarrão e até papel 
higiênico verá que que muitas marcas 
mudaram a quantidade, só que o preço 
diminuiu apenas centavos, ou é igual ou 
às vezes maior e isso não é mostrado 
claramente. É muito importante verificar 
o que diz os rótulos e ultimamente te-
mos que ter essa atenção toda vez for-
mos às compras”.

A nutricionista Heloane 
Andrade Vieira de Carvalho

13



14



15

BASQUETE
Ourinhos

Ourinhos vence Araçatuba no Ginásio Monstrinho
por 59 a 30 e conquista o segundo lugar na LBC

A equipe ourinhense 
ocupa agora o 2º lugar 
atrás de Rio Preto

 
Marcília Estefani

 

A equipe das meninas do 
basquete de Ourinhos 
contabiliza mais uma 
vitória em partida váli-

da pelo segundo turno da Liga de 
Basquete do Centro Oeste Paulis-
ta. Por 59 a 30 o time venceu Ara-
çatuba no último domingo, 24, no 
Ginásio de Esportes Monstrinho.

A competição tem como líder o 
time de Rio Preto e com esta vi-
tória Ourinhos fica com a segunda 
colocação na tabela classificatória.

Para o jogo contra Araçatuba, 
houve a estreia da jogadora Fer-
nanda Sena, 27 anos, que partici-
pou na LBC no ano passado e já 
atuou em várias outras equipes, 
inclusive Seleção Brasileira e Pau-
lista sub 17.

As próximas partidas acontecem 
no dia 21 de agosto contra Avaré, 
na casa das adversárias, e no dia 
4 de setembro enfrenta Rio Preto, 
também fora de casa. Já em 25 de 

A equipe ourinhense 
ocupa agora o 2º lugar 
atrás de Rio Preto
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setembro, volta a jogar no Monstri-
nho contra Lençóis Paulista.

■ EXPECTATIVAS – Para Beth Bres-
sanin, diretora do Ourinhos Bas-
quete, responsável por estruturar 
a volta do basquete feminino de 
Ourinhos após 8 anos longe das 
quadras, as expectativas são as 
melhores. “Temos um time compe-
titivo, experiente e muito aguerrido, 
nossas meninas estão sendo bem 

treinadas e isso se refletirá nos jo-
gos, nosso objetivo é ser campeão 
da LBC e faremos de tudo para 
isso acontecer”.

A Técnica, Lisdeivi Victores Pom-
pa, ex-atleta do basquete, acredita 
muito no time, e que devagar estão 
atingindo suas metas.

“Nossas expectativas são as me-
lhores, até porque a gente sofreu 

uma derrota contra o time de Ava-
ré, mas estamos trabalhando em 
prol de todos os times, não somen-
te com Avaré, nossa equipe está 
sendo construída aos poucos, ain-
da não alcançamos a forma que a 
gente deseja, mas aos poucos es-
tamos chegando a lá”.

Liz ressalta que a equipe está em-
penhada e se preparando muito 
para os próximos jogos. “Em relação 
aos preparos estamos trabalhando 
muito defesa, arremessos, jogos de 
transição, que esta é nossa filosofia. 
Junto ao preparador físico Rodrigo, 
estamos fazendo um trabalho físico 
de impulsão, agilidade e força, então 
nós cremos que este jogo vai ser di-
ferente ao primeiro jogo”.

Para a técnica, o maior desafio 
está em aliar a vida das jogadoras 
à vida de esposas, donas de casa, 
trabalhadoras e mães.

“Juntar todas de uma vez em um 
dia, isso é o que pega, mas tirando 
isso o resto a gente já sabia, que 
não são jogadoras que vivem do 
basquete, estão fazendo por amor 
e a gente está sabendo lidar com 
isto (...) em quadra elas entregam 
o melhor delas e nós estamos mui-
to contentes com o desempenho e 
evolução de todas”.Raulino, Rodrigo Caceres,  Beth Bressanin

Técnica Lisdeivi orienta toda a equipe

Torcida volta a iver momentos emocionantes no Monstrinho

Comemorando a vitória
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LAZER 
NAS PRAÇAS

Instalação dos parques infantis na cidade
agita a semana de pais e filhos ourinhenses

CONFIRA OS LOCAIS E OS MODELOS 
DE PLAYGOUNDS QUE SERÃO INSTALADOS:

Marcília Estefani

A Prefeitura de 
Ourinhos, por 
meio da Se-
cretaria de 

Infraestrutura Urbana e 
Obras, iniciou na quar-
ta-feira, 20 de julho, a 
instalação dos tão es-
perados parques infan-
tis, que já começaram a 
mudar os ambientes das 
praças e espaços públi-
cos da cidade.

O primeiro local a re-
ceber o brinquedo foi 
a Praça da Mulher, no 
centro da cidade. 

Nesse primeiro mo-
mento serão 15 play-
grounds instalados e já 
há um processo para 
a compra de mais 50 
novos parquinhos. O 
intuito é proporcionar 
mais lazer e diversão as 
crianças estimulando o 
convívio familiar e em 
sociedade.

O projeto agitou a se-
mana de pais e filhos, 
que, ainda em período 
de férias, correram para 

aproveitar os ‘parqui-
nhos’ em uma semana 
de inverno atípica, onde 
prevaleceu o sol e o ca-
lor.

Serão instalados dois 
modelos diferentes de 
brinquedos em 15 pon-
tos específicos da cida-
de. 

AÇÃO DE VÂNDALOS – 
Em um dos pontos ins-
talados, já foi verificado 
ação de vândalos que 
picharam um dos brin-
quedos. O fato foi de-
nunciado pelo vereador 
Guilherme Gonçalves, 
que fez um apelo à po-
pulação. “Isso aqui foi 
pago com o dinheiro 
meu, com o dinheiro seu 
e a gente precisa cuidar 
desses brinquedos”.

Cabe agora à popula-
ção, maior beneficiada 
com o projeto, cuidar dos 
brinquedos e denunciar 
qualquer tipo de vanda-
lismo, e aos órgãos pú-
blicos, que sejam toma-
das atitudes contra os 
delinquentes.

  MODELO 1
Parque Olavo Ferreira de Sá (FAPI)
Praça Kennedy (Feira da Lua)
Praça Mário Santos Soares (Praça do Jd. Tropical)
Praça Ângelo Christoni (Praça dos Burgueses)
Centro de Esportes e Artes Unificadas (CEU)

  MODELO 2
Praça Adriano José Braz (ao lado da CPFL)
Área anexa a AMB (Jd Itamaraty)
Praça do Jardim São Carlos (área verde)
Área Institucional B (Vila Inglesa)
Área de Lazer Maurício Carnevalle (Calipeiro)
Praça da Mulher (ao lado da Marvi)
Praça Manoel Lopes (Praça do Maria do Carmo)
Praça Demétrio Pedraça (próximo a EMEF Miguel Farah)
Praça da Água (Praça da ETA da SAE)
Área de Sistema de Lazer ao lado da AMB (Jd. Santos Dumont)
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Pizza do Pedaço marcou 
presença na FIPAN 2022

A Pizza do Pedaço, representada pelos 
empresários Marcelo Rocha e Priscilla, 
participou da FIPAN 2022, realizada no 
período de 19 a 22 de julho, no Centro de 
Convenções da Expo Center Norte, em 
São Paulo.

A FIPAN é a maior feira de panificação 
e confeitaria da América Latina e uma 
das principais destinadas a operadores do 
food service do País.

O evento reuniu 350 expositores e mais 
de 450 marcas em 36 mil m2 de pavilhão.

O SEBRAE Ourinhos organizou a via-
gem e o responsável pela missão foi Vini-
cius Getco que ofereceu todo apoio à Piz-
za do Pedaço.

Pizza do Pedaço esteve presente nos 
stands dos parceiros: Moinho Anaconda, 
Gold Machines, Pietro e Seara.

O chef Marcelo Rocha e a esposa Pris-
cilla tiveram a oportunidade de conhecer 
a empresa Aceno Tecnologia para conhe-
cer melhor uma ferramenta, chamado 
garçon, mais um produto para aumentar 
o faturamento, ter clientes mais satisfeitos 
e dar tranquilidade para a equipe de gar-
çons. Em breve na Pizza do Pedaço! que 
funciona na Avenida Antonio de Almeida 
Leite, 793, no Jardim Paulista e, também 
assina grandes e importantes eventos em 
Ourinhos e região. 

Time da Seara
Priscilla, Marco Antonio, Paulo, diretor e 

chef Marcelo Rocha no stand Moinho Anaconda

Chef Marcelo Rocha e Jarbas, 
Moinho Anaconda

Pietro Fornos Moinho Anaconda

Gold Machines com chef Cal
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Marcília Estefani

Um homem foi detido na 
cidade de Ourinhos na 
quinta-feira, 28 de julho, 
após ser considerado 

pela polícia civil o principal suspeito 
da morte de seu companheiro, Mar-
celo Campos, 38 anos, que foi en-
contrado carbonizado dentro de um 
veículo em meio a uma plantação à 
beira da Rodovia Orlando Quaglia-
to, próximo da cooperativa Recicla 
Ourinhos.

Acionados, policiais da DIG – De-
legacia de Investigações Gerais, 
foram até o local, onde o veículo 
ainda queimava, e puderam confir-
mar as informações. O carro, identi-
ficado através de análise do chassi, 
pois estava sem placas e também 
sofreu com a ação do fogo, trata-se 
de um Fiat Stilo de cor chumbo, que 
teria sido alugado em uma locado-
ra de Ourinhos na sexta-feira, 22/7 

pelo irmão da vítima. 

De acordo com o delegado da DIG, 
Dr. José Ildes Beffa, só será possí-
vel confirmar a identidade da vítima, 
através dos exames de DNA. Po-
rém, logo após a divulgação do cri-
me, uma família procurou a polícia, 
reclamando pelo desaparecimento 
de um dos filhos, Marcelo Costa, 
que hoje é considerado como vítima 
devido a vários elementos levanta-
dos pela polícia.

Através de investigações sobre 
Marcelo, foi descoberto que ele e o 
namorado moravam juntos a algum 
tempo no bairro Orlando Quagliato, 
e que ambos brigavam constante-
mente. Na noite da quarta-feira, por 
ciúmes, se desentenderam por lon-
go tempo, sendo que foi necessário 
que o namorado de Marcelo procu-

rasse a UPA, em virtude de uma le-
são em um dos ombros, que sofreu 
durante uma briga.

A polícia trabalha com a hipótese 
de crime passional, e acredita que 
a vítima foi levada até o local do cri-
me, onde foi morta e depois colo-
cada dentro do veículo. Próximo ao 
carro foram encontrados sinais de 
que o corpo foi arrastado, além de 
sinais de sangue.

O autor então jogou alguma subs-
tância inflamável no carro e ateou 
fogo.

O suspeito se encontra detido, já 
foi ouvido pela polícia, estava, ainda 
segundo o delegado, muito nervoso 
e transtornado, mas não confessou 
o crime. Não foi feito flagrante, mas 
foi pedido a prisão temporária do 
suspeito.

CRIME BÁRBARO
Homem é assassinado e carbonizado em 
Ourinhos; namorado da vítima foi detido

e é considerado o principal suspeito

Marcelo tinha 38 anos e morava com o namorado no Orlando Quagliato 

Delegado doutor João Ildes Beffa 
responsável pelo caso

Imagem das redes sociais

Imagem: Gera Laperuta/Passando a Régua)

Carro foi encontrado ainda 
queimando na manhã da 

quinta-feira, 28/7 
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Oportunidade
Curso do Novotec Expresso abre vagas em 
Ourinhos para estudantes do Ensino Médio

Da redação

Estão abertas até o dia 
15 de agosto as inscri-
ções para 25 vagas no 
curso de “Tecnologia e 

Eletricidade Automotiva” do Novo-
tec Expresso, voltado a jovens de 
14 a 24 anos de idade. O progra-
ma conta com apoio da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico da Prefeitura de Ou-
rinhos e terá aulas presenciais 
no período da tarde no SENAI. 
 
Esta é uma excelente oportunidade 
para os estudantes que frequen-
tam qualquer série do ensino mé-
dio da rede estadual paulista, que 
podem solicitar um auxílio total de 
até R$600, dividido entre os meses 
de duração do curso. As inscrições 
serão feitas exclusivamente pelo 
site www.novotec.sp.gov.br.

►O QUE É?
O programa Novotec é um pro-

grama que oferta cursos técnicos e 
profissionalizantes gratuitos, orien-
tação vocacional e oportunidades 
de estágio para jovens do Estado 
de São Paulo.

No Novo Ensino Médio das es-
colas estaduais do Estado de São 
Paulo, o Novotec é o 5° Itinerário 
Formativo, o itinerário que prevê 
formação técnica e profissional. 
São três tipos de modalidades: No-
votec Integrado (cursos técnicos), 
Novotec Expresso (cursos de qua-
lificação profissional) e Ejatec (cur-
sos profissionalizantes para jovens 
e adultos).

No contraturno escolar, o Novotec 
oferta vários cursos de curta dura-
ção para jovens de 14 a 24 anos 
de idade que estão no ensino mé-
dio ou que acabaram de concluí-lo. 
São cursos livres de qualificação 
profissional em formato presencial 
ou online/remoto e síncrono (No-
votec Expresso), ou em formato 

assíncrono de Ensino a Distância 
(Novotec Virtual).

►CRITÉRIOS PARA PARTICIPAR
- Ter 14 a 24 anos de idade.
- Ter ensino fundamental comple-

to (Atenção: estudantes do nono 
ano não poderão realizar o curso).

- Ser jovem domiciliado no Estado 
de São Paulo.

►CALENDÁRIO
- Período de Inscrições: 19/07 a 

15/08

►Convocação para Matrículas:
1° chamada para matrícula – 

18/08 a 22/08
2° chamada para matrícula – 

23/08 a 25/08
3° chamada para matrícula – 

26/08 a 29/08

Início das aulas: entre 01/09 e 
17/09

Encerramento das aulas: entre 
28/11 e 17/12

http://www.novotec.sp.gov.br/
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C   VID-19
Ourinhos inicia vacinação para crianças 

de 3 a 4 anos com comorbidades
Da redação

A Secretaria de Saúde iniciou 
na terça-feira, 26 de julho, a 
imunização de crianças de 
3 e 4 anos de idade, contra 

a Covid-19. Neste primeiro momento, 
serão priorizadas crianças com comor-
bidades, com deficiência permanente 
(física, sensorial ou intelectual), além de 
indígenas dessa faixa etária.

Para receber as doses, as crianças de-
vem estar acompanhadas dos pais ou 
responsáveis, munidas de documentos 
de identificação (Certidão de Nascimen-
to ou RG) e um comprovante da comor-
bidade apresentada pela criança. As va-
cinas estarão disponíveis em todas as 
salas de vacina do município. 

LOCAIS DE VACINAÇÃO:
Das 9h às 17h:

UBS COHAB
Rua Luiz Nogueira, 310 -  Conj. Res. 

Padre Eduardo Murante.
UBS VILA BRASIL
Rua Jornalista Erom Domingues, 647- 

Vila Brasil.
UBS VILA SÃO LUIZ
Rua Celestino Lopes Bahia, 523 - 

Vila São Luiz.
UBS JARDIM ITAMARATY
Rua Maria Paulina Melchior da Sil-

va, 128 - Jardim Itamaraty.
UBS CAIC
Rua Maria Pucinelli Pelegrini, 590 - 

Jardim Anchieta.
UBS VILA MARGARIDA
Rua Abuassali Abujamra, 410 -  Vila 

Margarida
UBS PARQUE MINAS GERAIS
Rua Marechal Cândido Rondon, 477 - 

Pq. Minas Gerais
POSTÃO CENTRAL 
(Centro de Saúde I)
Rua Wenceslau Braz, 33 - Centro.

BOLETIM CORONAVÍRUS - ATUALI-
ZADO EM 26 DE JULHO DE 2022  

A Secretaria Municipal de Saúde de 

Ourinhos registrou 228 novos casos de 
COVID-19 entre os dias 18 e 24 de ju-
lho. Houve registro de um óbito por CO-
VID-19, de uma mulher de 86 anos de 
idade, que morava no Jardim Europa, por-
tadora de doença cardiovascular crônica.

De acordo com o boletim, não há pa-
cientes internados na Santa Casa, Hos-
pital Unimed e UPA.

O município contabiliza até o momen-
to, 589 óbitos, 33.056 casos registrados 
de covid, sendo que 32.327 foram cura-
dos. 
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Vagner Lima

Existem mais de 150 tipos de dores de 
cabeça, sendo a enxaqueca (migrâ-
nea) uma delas e a mais prevalente 
na sociedade mundial. Trata-se de 

uma doença neurovascular, causada por de-
sequilíbrio químico no sistema nervoso central. 
Caracteriza-se como dor latejante em apenas 
um dos lados da cabeça, cuja frequência varia 
desde episódios bem espaçados a várias vezes 
ao mês, com crises que duram até 72 horas. 
Ainda há um tipo de migrânea que não causa 
dor, sendo suas principais características 
vertigem, tontura e desequilíbrio.

A enxaqueca possui quatro principais fa-
ses: pródromo (premonitória), aura, crise, 
pósdromo, respectivamente nessa ordem, 
mas nem sempre as pessoas passam por 
todas elas. A doença separa-se em dois 
subtipos: sem aura (75% dos casos) e 
com aura (25%). A enxaqueca sem aura 
é a dor unilateral, com intensidade mode-
rada ou grave, podendo aumentar com 
atividade física de rotina. O indivíduo sen-
te náuseas, fotofobia (intolerância à luz), 
desconforto a sons e odores fortes, além 
de ter transtornos gástricos.

O incômodo com aura está relacionado 
a sintomas neurológicos focais transitó-
rios, os quais antecipam ou acompanham 
a cefaleia. A aura é um aviso fisiológico 
que acomete a visão ou outros sentidos. 
Já os sintomas neurológicos da doença 
surgem unicamente em um lado do corpo 
ou do campo visual, pode acometer a fala, 
ser sensorial ou motor.

“As causas da enxaqueca podem ser 
múltiplas e ainda falta muito para a ciên-
cia estudar e explicar neste campo. Con-
tudo, algumas condições podem ser de-
sencadeantes para o quadro, como es-
tresse, uso indiscriminado de remédios, o 
hábito de fumar, jejum prolongado e até 
o consumo errado de determinadas be-
bidas e alimentos”, explica a nutricionista 
Nadya Caroline Mambelli Magri, coorde-
nadora do curso de Nutrição da Faculda-
de Anhanguera.

A especialista esclarece que cada or-
ganismo tem sensibilidade diferente aos 
alimentos, por isso é importante avaliação 
nutricional para determinar quais causam 
efeitos indesejáveis em cada pessoa. O 
café, por exemplo, consumido de forma 
moderada é saudável, mas em uma crise 
de enxaqueca, pode piorar a dor em or-
ganismos mais sensíveis aos nutrientes. 
Quem toma a bebida com frequência e 
interrompe bruscamente o consumo, sem 
realizar “desmame”, pode ativar uma cri-
se.

“Não é recomendável simplesmente 
privar o indivíduo do consumo, o corre-
to é realizar um diagnóstico adequado 
que possibilite tratamento para evitar as 
crises. Além disso, a simples retirada de 
um determinado alimento da dieta pode 
acarretar deficiências nutricionais que 
podem prejudicar o bom funcionamento 
do organismo”, comenta.

Entre as bebidas que mais ocasionam 
dor estão o vinho tinto, a aguardente e a 
cerveja. No grupo dos alimentos estão os 
queijos maturados, carne de porco, cho-
colate, derivados do leite e até mesmo as 
frutas cítricas, porque contêm aminas va-
soativas: octopamina, fenilalanima e tira-
mina. Os aditivos alimentares que ativam 
a enxaqueca são o aspartame, o glutama-

to monossódico e o nitrato de sódio e diversos 
corantes. A ingestão de alimentos enlatados e 
em conserva são gatilhos para a migrânea, as-
sim como os ultra processados com muitos con-
servantes, corantes e aditivos artificiais.

A coordenadora ressalta a importância de 
manter a alimentação saudável o tempo todo e 
não apenas durante a enxaqueca. A hidratacao 
é fundamental para manter o equilíbrio do cor-
po e está relacionada diretamente com crises 
de enxaqueca. Após a crise cessar, acontece 
a fase pósdromo, mesmo sem dor o indivíduo 

não tem energia para se dedicar às atividades, 
principalmente as intelectuais, pois a etapa é 
semelhante à pródromo em que a fadiga está 
presente.

“Uma boa dica para evitar crises é manter 
uma dieta equilibrada, com consumo de ali-
mentos mais saudáveis, em detrimento dos 
produtos industrializados, e ingerir bastante 
água. Além disso, esses hábitos, além de evitar 
a enxaqueca, também contribuem para a saú-
de geral do organismo e para a longevidade”, 
finaliza Nadya.

28

Especialista comenta quais 

alimentos e bebidas desencadeiam 

crises de enxaqueca

ENXAQUECAENXAQUECA
Saiba quais alimentos e

bebidas pioram as crises
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Coluna da RosePor: Rose Pimentel Mader
rosepimader@gmail.com

UATI-UNIFIO inicia as aulas 
do segundo semestre de 2022

A Universidade Aberta à 
Terceira Idade do Centro 
Universitário de Ourinhos – 
UATI-UNIFIO inicia as au-
las do segundo semestre 
de 2022, no dia 2 de agos-
to, às 14h30, com bastante 
novidades.

Coordenada por Gerda 
Kewitz, a UATI oferece as 
disciplinas: Inglês, Ativida-
des da Memória, Ginástica 

Sênior e Literatura, às ter-
ças-feiras e Música e Dan-
ça, às quintas-feiras.

A UATI está aberta para 
receber os interessados em 
conhecer o Curso e partici-
par das atividades curricula-
res voltadas à melhor idade.

A UATI funciona no prédio 
do Colégio Santo Antônio – 
rua Arlindo Luz, 800 e está 
com inscrições abertas!

A coordenadora Gerda Kewitz com alunas da UATI durante um 
evento em parceria com o Curso de Farmácia UNIFIO

Eliphas Guttierrez e Zezé Eliphas Guttierrez e Zezé 
comemoraram 60 anos de casadoscomemoraram 60 anos de casados
Um clic especial do querido casal Zezé e Eliphas 

Guttierrez, em família, que comemorou dia 19 de 
julho, 60 anos de casados. Parabéns pela data e pelos 
exemplos de vida. Que Deus continue abençoando e 
guiando a vida do casal e de sua maravilhosa família.

Eliphas e Zezé com os filhos Silvana e 
Adriano, netos e bisnetos

Parabéns a vocêParabéns a você
A hair stylist Vânia Rios 
comemora aniversário 
neste sábado, 30 de julho, 
cercada de muito carinho 
e felicitações do marido 
Pedrinho Cabeleireiro, 
dos filhos Pedro Henrique 
e Caio Augusto, da nora 
Mariana, da neta Maria 
Alice, dos colaboradores e 
amigos.
Desejamos à especial 
amiga muita saúde e uma 
vida longa e feliz, repleta 
de realizações. Vânia com o marido 

Pedrinho Cabeleireiro

Professor Valdir Barbosa 
conquista o título de especialista 

em Psicologia em Saúde

O professor e psicólogo Valdir 
Francisco Barbosa conquistou 
mais um importante título: de 
Especialista em Psicologia em 
Saúde, concedido em 21 de 
maio deste ano, pelo Conse-
lho Regional de Psicologia de 
São Paulo-CRP/SP, somando 
ao seu outro Título de Espe-
cialista em Psicologia Escolar/

Educacional, agregando espe-
cialidades na área da Educa-
ção e Saúde na sua evolutiva 
carreira de Psicólogo.

“Nesta atual sociedade glo-
balizada complexa, especiali-
zar é preciso!”, afirma o psicó-
logo Valdir Francisco Barbosa.

Parabéns e sucesso ao pro-
fessor Valdir!

Psicólogo Valdir  Francisco Barbosa
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Colégio Santo Antônio realizou 
Formação Docente em Educação Inclusiva

EDUCAÇÃO
Rose Pimentel Mader 

O Colégio Santo An-
tônio realizou nos 
dias 26, 27 e 28 
de julho, Formação 

Docente em Educação Inclu-
siva para auxiliares, estagi-
ários, inspetores, coordena-
dores pedagógicos e equipe 
técnica psicoeducacional.

Segundo a diretora peda-
gógica do CSA, professora 
mestre Narda Jorosky, o ob-
jetivo da formação foi bus-
car um trabalho humanizado, 
inovando e implantando no-
vos recursos e estratégias de 
atuação pedagógica. 

No dia 26, a psicóloga Julia-
na Pozza trabalhou os proto-
colos na Educação Inclusiva; 
no segundo dia de formação, 
a psicóloga e gerente de coor-
denação pedagógica Hellen 
Tathiany Galo Sordi Zanatta 
e a professora Aee e gerente 
de educação inclusiva Pâme-
la Cristina de Alcântara Góis 
dos Santos, trouxeram o con-
ceito da importância de se in-
cluir para incluir.

No dia 28, encerrando a 
formação docente, a direto-
ra pedagógica do CSA Narda 
Jorosky, a psicóloga Kathia-
ne Hernandes Nigro e o psi-
copedagogo Lucas Suzuki 
apresentaram à equipe, re-
cursos e estratégias para o 
manejo comportamental e a 
importância dos registros de 
dados na rotina pedagógi-
ca, implantando protocolo de 
acompanhamento diário dos 
alunos.  

Com esta iniciativa, o CSA 
contribui para aprimorar ain-
da mais a atuação de sua 
equipe técnica e pedagógica, 
buscando sempre a excelên-
cia de ensino para oferecer 
aos seus alunos uma forma-
ção integral que proporcio-
ne, além de conhecimentos, 
valores fundamentais para a 
vida.

Narda Jorosky, Kathiane Nigro e Lucas Suzuki e equipe CSA

Narda com Hellen Zanatta e Pâmela dos Santos e equipe do CSANarda Jorosky e  Juliana Pozza

Equipe do CSA

A diretora pedagógica do CSA Narda Jorosky e o gerente administrativo e 
financeiro Adriano Santos com a equipe técnica e pedagógica

A diretora do CSA Narda Jorosky durante a abertura das atividades
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

Por: Marcília Estefani

Adolescentes em posse
de simulacro de arma de 
fogo, assaltam mulher
em trilha de caminhada

Assalto

Ladrão atrapalhado

Na noite da segunda-
-feira, 25 de julho, 

por volta das 20h30, uma 
mulher foi assaltada quan-
do caminhava pela trilha de 
caminhada próximo à pas-
sagem da linha férrea do 
Jardim Santa Fé.

Ela foi abordada por 6 
adolescentes infratores 
que, em posse de um simu-
lacro de arma de fogo, sub-
traíram o celular e a bolsa 
da mulher, fugindo em se-
guida.

Assustada, a mulher pe-

diu socorro e um bombei-
ro que estava de folga e 
passava pelo local com a 
família acionou a polícia 
militar, que, momentos de-
pois conseguiu deter 5 dos 
infratores.

Um dos adolescentes 
conseguiu fugir, mas foi 
identificado. A mulher teve 
seus pertences devolvidos. 
Os menores, que têm ente 
13 e 17 anos, foram enca-
minhados para a Cadeia 
de Cerqueira César, onde 
aguardaram por audiência 
de custódia.

Vítima se assusta com ladrão dentro
de seu carro e indivíduo tenta fugir

Na noite da quinta-feira, 
28 de julho, por volta das 
21h00, uma moradora da 

Vila Mano tomou um grande susto 
ao flagrar um ladrão dentro de seu 
veículo, um Fiat Uno.

A.N.M.C., 29 anos, deixou o 
carro estacionado na Rua Santos 
Dumont, e quando voltou, perce-
beu a presença de um indivíduo 
no interior do Fiat. Assustada, a 
mulher começou a gritar, momen-
to em que o ladrão fugiu do local 

correndo.

A polícia foi acionada por popu-
lares que presenciaram o fato in-
formando até as características do 
homem, que foi detido logo depois 
pelos policiais durante patrulha-
mento. No momento da aborda-
gem, o rapaz, de 29 anos, portava 
apenas R$ 6,00 e uma faca.

Ele foi levado para a delegacia e 
autuado em flagrante por tentativa 
de furto.

https://bit.ly/tchelus
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Caso trágico em Sta. Cruz
Morre suspeito de furto atropelado por 

padre em Santa Cruz do Rio Pardo

Morreu na manhã 
da quarta-feira, 
27 de julho, o 
suspeito de fur-

to na casa paroquial que foi 
atropelado pelo padre Gus-
tavo Trindade dos Santos, 
em Santa Cruz do Rio Pardo 
(SP), no último dia 7 de maio.

Ângelo Marcos dos Santos 
Nogueira estava internado na 
Santa Casa de Santa Cruz 
do Rio Pardo e apresenta-
va sequelas como perda de 
massa muscular, dificuldade 
para comunicação, necessi-
dade de uso de fraldas.

Ele chegou a ser hospitaliza-
do em outras ocasiões, inclu-
sive em Ourinhos (SP), mas 
teve alta médica para trata-
mento domiciliar. Nas últimas 
semanas, contudo, foi neces-
sária uma nova internação.

Com a morte de Ângelo, 
segundo o delegado Valdir 
de Oliveira, que investigou 
o caso, novas perícias de-
vem ser realizadas para es-
clarecer se o óbito está dire-
tamente relacionado com o 
atropelamento.

Caso isso fique compro-
vado, o caso pode passar a 
ser tratado como homicídio e 
não tentativa de homicídio.

No dia 17 de junho, o Minis-
tério Público ofereceu denún-
cia contra o padre por tentativa 
de homicídio, qualificado pela 
“utilização de recurso que difi-
cultou a defesa da vítima”.

A qualificadora se confi-
gura, segundo o promotor 
Reginaldo Garcia, porque a 
vítima foi atingida sem que 
“pudesse supor ou esperar 
semelhante atitude”, ou seja, 
de surpresa.

A Justiça já aceitou a de-
núncia da promotoria, o que 
torna o padre réu. Entretanto, 
até a manhã desta quarta-fei-
ra, 27, não constava no pro-
cesso informação sobre cita-
ção do acusado, que passou 
a declarar endereço em São 
Paulo.

Uma câmera de seguran-
ça flagrou o atropelamento 
na Avenida Tiradentes. Nas 
imagens, é possível ver o mo-
mento em que o carro atinge 
Ângelo, que é arremessado.

■ INTERROGATÓRIO - A TV 
TEM teve acesso, com exclu-
sividade, ao vídeo do interro-
gatório, no qual o religioso dá 
a sua versão sobre o caso.

 
O padre Gustavo Trindade 

dos Santos só foi ouvido no 
dia 9 de junho porque não 
compareceu à sede do De-
partamento Especializado 
de Investigações Criminais 
(Deic), na capital paulista, 
quando foi intimado pela pri-
meira vez. Quatro dias de-
pois, ele ainda participou de 
uma missa.

Mesmo assim, o inquérito 
policial foi concluído, mas o 

MP solicitou a oitiva do padre 
para poder avaliar melhor o 
caso. Durante o interroga-
tório, o padre afirmou que 
havia terminado de celebrar 
um casamento, quando, na 
saída, escutou o alarme da 
casa paroquial e avistou um 
homem pulando o muro e fu-
gindo do local.

Na oitiva, contou que ele e 
a pessoa que o acompanha-
va no carro chegaram a pedir 
para o homem parar durante 
a perseguição. No entanto, 
as imagens que flagraram o 
atropelamento mostram os 
vidros do carro fechados du-
rante todo o trajeto.

 
Ainda conforme o frei, ele 

encontrou um caminho para 
fechar o homem, mas, quan-
do ele entrou com o carro na 
calçada para pará-lo, o sus-
peito do furto na igreja se jo-

gou sobre o capô do veículo.
Além disso, afirmou, no in-

terrogatório, que foi embora 
após o atropelamento por-
que temeu a possibilidade de 
o homem estar armado. Ele 
também disse que, ao perce-
ber a presença de pessoas 
na rua onde ocorreu o aci-
dente, pediu a elas que cha-
massem a polícia.

Ralatou também que após 
o atropelamento, foi até o 
convento onde morava, guar-
dou o carro, que pertence à 
Diocese de Ourinhos, e via-
jou para Ribeirão Preto (SP), 
onde iria aproveitar o Dia das 
Mães e o próprio aniversário 
no dia posterior.

Assim que recebeu a notí-
cia do Sr Ângelo, a Diocese 
de Ourinhos divulgou nota de 
pesar e apoio aos familiares 
e amigos.

Ângelo Marcos 
dos Santos 
Nogueira foi 
atropelado 
em maio após 
suposto furto 
contra a casa 
paroquial e estava 
internado na 
Santa Casa do 
município



Ladrão é flagrado de pijama na cama 
da vítima em Santa Cruz do Rio Pardo

Na quarta-feira, 27 de 
julho, um homem se 
surpreendeu ao che-

gar em sua casa após uma 
viagem e encontrar um indi-
víduo desconhecido deitado 
em sua cama, usando o seu 
pijama, tranquilamente assis-
tindo TV.

O caso aconteceu no bairro 
São José, e de acordo com 
boletim de ocorrência, o des-
conhecido entrou na residên-
cia através do arrombamento 
de uma janela, ainda na terça-
-feira, 26, logo após o proprie-
tário do imóvel sair de viagem.

No local ele comeu, bebeu, 
tomou banho, se vestiu com o 
pijama do dono da casa, as-
sistiu tv e tranquilamente dor-
miu no local.

Ao chegar de viagem, a ví-
tima logo avistou a janela 
arrombada e, ao adentrar o 
imóvel, se deparou com o ho-
mem deitado em sua cama 
com seu pijama assistindo 
TV.

Os dois foram encaminhados 
à Central de Polícia Judiciária 
de Ourinhos, onde a ocorrência 
foi registrada como Violação de 

Domicílio. A vítima afirmou que 
não sentiu falta de nenhum ob-
jeto em seu imóvel e o autor 
acabou sendo liberado.

Imagem Ilustrativa

Muita Audácia
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DESCONTOS NA CONTA 
DE ENERGIA ELÉTRICA

CPFL Santa Cruz busca clientes que podem ter 
direito à Tarifa Social e ainda não recebem o benefício

Companhia faz 
procura ativa para 
identificar possíveis 
beneficiários. Confira 
se você tem direito e 
o que precisa fazer 

Da Redação

O benefício da Tarifa Social de 
Energia Elétrica (TSEE) dá 
descontos de até 65% na 
conta de luz e, para contem-

plar ainda mais famílias, a CPFL San-
ta Cruz está fazendo busca ativa de 
possíveis beneficiários que, por algum 
motivo, ainda não estão cadastrados. 
Os casos mais comuns são de diver-
gência de dados do Cadastro Único 
e da CPFL e, por isso, os moradores 
precisam ficar atentos aos cadastros. 

Atualmente, cerca de 62% dos clien-
tes potenciais já estão cadastrados e a 
busca, principalmente por meio de par-
cerias com os CRAS (Centro de Re-
ferência de Assistência Social), ocorre 
sobre os 38% restantes. O objetivo é 
ampliar a base de famílias cadastra-
das, já que os descontos da Tarifa So-
cial podem ser grandes aliados em si-
tuações de dificuldades financeiras. 

A CPFL Santa Cruz tem, hoje, 52,9 
mil cadastros ativos na Tarifa Social 
e estes recebem o benefício todos 
os meses. No entanto, estimativas da 
companhia indicam que este número 
pode chegar a cerca de 73,5 mil clien-
tes. 

■ QUEM TEM DIREITO À TARIFA SOCIAL:
● Família inscrita no Cadastro Único 

para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), com renda fami-
liar mensal per capita menor ou igual a 
meio salário mínimo nacional

● Idosos com 65 anos ou mais ou 
pessoas com deficiência, que rece-
bam o Benefício de Prestação Con-
tinuada da Assistência Social (BPC), 
nos termos dos arts. 20 e 21 da Lei nº 
8.742, de 7 de dezembro de 1993

● Família inscrita no CadÚnico com 
renda mensal de até três salários mí-
nimos, que tenha portador de doença 
ou deficiência (física, motora, auditi-
va, visual, intelectual e múltipla) cujo 
tratamento, procedimento médico ou 
terapêutico requeira o uso continuado 
de aparelhos, equipamentos ou instru-
mentos que, para o seu funcionamen-
to, demandem consumo de energia 
elétrica.

● Família indígena ou quilombola 
inscrita no CadÚnico.

Entre as 27 cidades atendidas pela 
CPFL Santa Cruz, Itapetininga, Ouri-
nhos e Avaré são as que têm maior 
potencial de crescimento de clientes 
com Tarifa Social. Esta identificação é 
possível pela tentativa de cruzamento 
da base de dados do CadÚnico com a 
da CPFL, mas que, por alguma diver-
gência, não é concretizado a ponto de 
cadastrar o morador no benefício. 

■ PARCERIA E CONTATO COM OS CLIEN-
TES - A fim de atingir mais clientes e 
ampliar o cadastro da Tarifa Social, a 
CPFL Santa Cruz está realizando a 
busca ativa dos clientes que podem 
ter direito ao benefício. Uma das for-

mas são as parcerias firmadas com 
Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS), os órgãos das prefei-
turas responsáveis pelo cadastro e 
atualização de dados do CadÚnico. 
Assim, o cadastro no benefício pode 
ser realizado, permitindo que os des-
contos sejam aplicados automatica-
mente e ajudem as famílias, inclusive, 
a conseguirem manter suas contas 
em dia.

Para que o benefício seja concedido, 
o cliente precisa ter exatamente as 
mesmas informações no cadastro de 
programas sociais do Governo Fede-
ral - o critério básico para a concessão 
da TSEE - e na base de dados da com-
panhia de energia. Isso inclui nome 
completo sem erros ou abreviações, 
números de documentos como CPF, 
RG e NIS, além do endereço. O pri-
meiro passo, então, é se certificar de 
que os dados do CadÚnico ou Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC) e 
da conta da CPFL estão compatíveis. 
Para isso, o CRAS mais próximo pode 
ser consultado. 

“A CPFL está trabalhando com as 
prefeituras a fim de que, juntas, pos-
sam identificar clientes que têm direito 
à Tarifa Social e ainda não recebem. 
Por estar mais próximo das famílias e 
acompanhar muitas delas, o CRAS é 
nosso ponto focal, também por ser a 
porta de entrada de muitas demandas 
sociais nos municípios. Queremos 
que todos os clientes que tenham di-
reito ao desconto da Tarifa Social de 
fato recebam esse benefício”, comen-
ta Rafael Lazzaretti, diretor comercial 
das distribuidoras da CPFL Energia. 
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■ CADASTRO AUTOMÁTICO - A CPFL já 
realiza o cadastro automático de clien-
tes na Tarifa Social. “O cliente que for 
titular da conta de energia não precisa 
mais ir a uma agência ou entrar em 
contato com a CPFL. Todo o trabalho 
de busca aos beneficiários é feito pela 
CPFL, que cruza os dados do Minis-
tério da Cidadania com sua base de 
clientes para conceder o direito da Ta-
rifa Social”, complementa Lazzaretti. 

Porém, ainda que o cliente esteja 
no CadÚnico, em algumas situações 
este cadastramento não é possível de 
forma automática. Os casos mais co-
muns, que impactam na não conces-
são do benefício de maneira automá-
tica, são:

● Titular da conta de energia não ter 
seu CPF no Cadastro Único, do Go-
verno Federal;
● Morador de baixa renda que se-

quer procurou o CRAS para fazer o 
CadÚnico;
● Dados divergentes entre os dois 

cadastros, como nome ou endereço;
● Unidade Consumidora não estar 

cadastrada como residencial;

Ou seja, mesmo com esse novo 
procedimento de cadastramento au-
tomático, a CPFL orienta seus clien-
tes a ficarem atentos e entrarem em 
contato com a empresa pelos canais 
de atendimento apenas nas situações 
em que o cadastro não ocorra de for-
ma automática.

■ DE QUANTO É O DESCONTO - Os des-
contos para beneficiários da Tarifa 
Social são cumulativos e variam de 

acordo com os quilowatts-hora (kWh) 
consumidos no mês. Nos primeiros 30 
kWh, o desconto é de 65%, reduzido 
para 40% no intervalo entre 31 e 100 
kWh e 10% entre 101 e 220 kWh ao 
mês. 

■ CANAIS DIGITAIS - Em caso de qual-
quer dúvida sobre a Tarifa Social, os 
clientes também podem entrar em 

contato com a CPFL Santa Cruz pelos 
canais de atendimento. contato pode 
ser feito pelo 0800 772 2196, aplica-
tivo CPFL Energia ou pelo site www.
cpfl.com.br.

No site há um menu com várias infor-
mações sobre a Tarifa Social: https://
www.cpfl.com.br/tarifa-social-de-ener-
gia-eletrica 

Veja, abaixo, a lista das 20 cidades atendidas pela CPFL 
Santa Cruz com maior representatividade na base de ca-
dastrados da Tarifa Social (dados de junho de 2022):

https://www.cpfl.com.br/tarifa-social-de-energia-eletrica  
https://www.cpfl.com.br/tarifa-social-de-energia-eletrica  
https://www.cpfl.com.br/tarifa-social-de-energia-eletrica  
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ABEL RIBEIRO – Filho de 
Maria Adelaide da Silva, faleci-
do em 15/07/2022

ALDIVINO FRANCISCO DA 
SILVA – Filho de Augusta dos 
Santos e Silva, falecido em 
18/07/2022

ALEXANDRE CALESSO – 
Filho de Maria Martini, falecido 
em 23/07/2022

AMÉRICO LUIZ DE SOUZA 
– Filho de Maximiana Luiz de 
Araújo, falecido em 19/07/2022

ANTÔNIO CARLOS DE AN-
DRADE LOPES – Filho de 
Maria José de Andrade Lopes, 
falecido em 23/07/2022

APARECIDA BRAZ ALE-
XANDRE DE OLIVEIRA – Fi-
lha de Francisca Vicência Be-
quer, falecido em 16/07/2022

CARMEN BARAS CORREIA 
– Filha de Petra Velho, falecida 
em 20/07/2022

CLEUZA DE JESUS CAR-
VALHO – Filha de Brasílicia 
da Luz Carvalho, falecida em 
20/07/2022

DÉCIO APARECIDO BONA-
TO – Filho de Maria Aparecida 
Andrade Bonato, falecida em 
25/07/2022

DENISE APARECIDA FÉLIX 
BERGAMINI – Filha de San-
dra Aparecida Ferrari Félix, fa-
lecida em 23/07/2022

EVERALDO PROETI – Filho 
de Ione Aparecida de Camargo 

Proeti, falecido em 23/07/2022
GREGÓRIO FIRMINIO FI-

LHO – Filho de Josepha Me-
ger Firminio, falecido em 
23/07/2022

HEITOR MIGUEL ZURDO 
CORRÊA – Filho de Ana Flá-
via Zurdo Corrêa, falecido em 
23/07/2022

HIROSHI KOGA – Filho de 
Habako Koga, falecido em 
18/07/2022

JOÃO MARCELINO DA SIL-
VA – Filho de Orminda da Con-
ceição, falecido em 19/07/2022

JOÃO MOLINI – Filho de 
Francisca Matia, falecido em 
17/07/2022

JOSÉ DE NAZARÉ OLI-
VEIRA – Filho de Ana Maria 
da Conceição, falecido em 
23/07/2022

JOSEFA MOREIRA ROSA – 
Filha de Ana Timóteo Moreira, 
falecida em 24/07/2022

LAURA ANTÔNIO DE AL-

MEIDA – Filha de Luiza So-
ares Antônio, falecida em 
18/07/2022

MARIA APARECIDA BAR-
BOSA DOS SANTOS SOUZA 
– Filha de Antônia de Camar-
go dos Santos, falecida em 
12/07/2022

MARIA PINTO DA SILVA 
– Filha de Francisca da Silva 
Pinto, falecida em 25/07/2022

MARIÉLE GISLAINE VILAS 
BOAS VALENTE – Filha de 
Celia Antonia Vilas Boas, fale-
cida em 16/07/2022

NEIDE CALIXTO RONCARI 
– Filha de Izolina Maria da Con-
ceição, falecida em 23/07/2022

OSVALDO FLORIANO DOS 
SANTOS – Filho de Senhoria 
Maria dos Santos, falecido em 
21/07/2022

SUELI DE FALCHI LUCAS – 
Filha de Lindaura Rodrigues de 
Falchi, falecida em 22/07/2022

TEREZINHA PAZ DE OLIVEI-
RA – Filha de Benedita Marco-
lina, falecida em 24/07/2022

VERA LÚCIA ENGELS 
RODRIGUES – Filha de Ed-
méa Reis Engels, falecida em 
25/07/2022

WILSON ANTÔNIO PE-
REIRA – Filho de Terezinha 
Pereira Santos, falecido em 
19/07/2022

EDITAL CETESB

A FERTILIZANTES HERINGER S.A. – Empresa em recupera-
ção judicial, torna público que recebeu da CETESB a Licença 
Prévia nº 5900044 para a atividade de Fabricação de adubos 
e fertilizantes organo-minerais, sito à Av. Feodor Gurtovenco, 
1847, Distrito Industrial II, Ourinhos – SP.
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